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II DOMINGO DA QUARESMA

Naquelle tempo tomou 
Jesus com sigo aPedro,Thia- 
go  e João, seu irmão, e os 
conduziu de parte a um 
alto monte, para orar, e 
transfigurou-se deante del- 
les. (1)

Emquanto orava, o rosto 
se lhe tornou inteiramente 
outro, a face lhe ficou re- 
fulgente como o sol, e os 
seus vestidos se tornaram 
resplandecentes e brancos 
como a neve, quaes nenhum 
lavandeiro, sobre a terra, 
os pòde fazer tão alvos.

E eis que (dous homens 
falavam com elle: eram Moy- 
sés e Elias. Pareciam ma- 
gestosos, e falavam da sua 
sahida deste mundo, que se 
devia realisar em Jerusa­
lém. (2)

Entretanto, Pedro e os 
que estavam com elle acha­
va**;-se opprimidos pelo som* 
no, e, despertando, viram a 
sua magestade e os dous 
homens que estavam com 
elle. (3)

E, aconteceu que, com0 
elles se afastavam, disse P e ­
dro a Jesus: «Mestre, bem 
é que aqui estejamos. Si 
queres, façamos aqui tres 
tabernacnlos um para ti, 
outro para Moysés». E não 
sabia o que estava dizendo 
porque estavam aterrados.

Dizia ainda elle estas cou- 
sas, quando veiu uma nu­
vem e os cobriu com sua 
sombra, e os discipulos fi-' 
caram cheios de terror, ven­
do-os entrar na nuvem.

E sabiu da nuvem uma 
voz que dizia: Este é o meu 
Pilho bem amado, em quem 
puz as minhas complacen- 
cias; ouvi-o». E emquanto
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Meus senhores.

Quando estabeleceu Jesus a I- 
greja cuja alma devia ser uma 
autoridade religiosa, ensinante e 
legislativa, adereçou-lhe estas pa­
lavras: «Foi dado todo poder no 
céu e a terra, ide e ensinae as 
gentes, dizei-lhes o que vos Eu 
disse. Eis que estou convosco até 
ao lim dos tempos.» (1) Mas não 
era lá fácil poblema de resolver 
aquillo de dar á autoridade do­
cente e legislativa da Igreja uma 
fórma que pudesse affrontar os 
séculos. Jesus-Christo, ao prophe-

a voz se fazia ouvir, Jesus 
ficou só.

Ouvindo esta voz, os dis­
cipulos cahiram de bruços 
e tiveram giunde medo P o­
rem Jesu9 se approximou, 
tocou-os e lhes disse: «Le- 
vantae-vos e não temais». 
E immediatamente, olhan­
do em torno, não viram a 
ninguém mais sinão Jesus, 
que estava só com elles,

Descendo da montanha 
lhes ordenou que não dis- 
sem a ninguém o que t i­
nham r visto, sinão depois 
que o Filho do Homem re- 
suscita^se dentre os mor­
tos. (4)

(1) Estes tres discipulos são pro- 
positalmente escolhidos para con­
templar a gloria de Jesus na 
sua Transfiguração, porque de­
viam, mais tarde, assistir tam­
bém ás humilhações da sua ago­
nia.

(2) S. Pedro e S. João guar­
daram sempre uma recordação 
tão indelevel, quanto deliciosa,da 
Transfiguração de Jesus. 0  mys- 
terio se realisou, segundo a au­
toridade de S.Cirillo e de S. Je- 
ronymo, na montanha do Thabor, 
onde S. Helena edificou, mais 
tarde, um bello templo.

Deixando, por um instante, a 
fórma de servo, Jesus se mostra 
o que realmente ó no esplendor 
dr sua gloria, o Filho de Deus 
vivo. Segundo S. Thomaz, a'Trans­
figuração foi menos um milagre 
que a cessação momentanea de 
um milagre. Com effeito,'o mys- 
terio da Incarnação suppunha^ 
dois milagres concomitantes— um 
pelo qual c filho de Deus se én* 
cerrava no corpo de um homem; 
outro, pelo qual a divindade, que 
naturalmente devia jorrar atra­
vés da humanidade, se escondia 
sob os véus de uma carne mor­
tal.— Jesus tem a seus lados os 
dous coripheus do Antigo Testa­
mento, e diante de si os aposto- 
los do Novo. Moysés é a Lei, Elias 
os Prophetas, os Apostolos os E- 
vangelhos.

(3) A Transfiguração- se reali­
zou, ao que parece, durante a

noite, e é de notar que os Apps-I crassa ignórancia que in- 
tolos tenham succumbido ao som- Vade as massas populares,
no, emquanto Jesus orava, tanto 
do Thabor, como no Gethsemani.

(4) 0  divulgamento da Trans­
figuração teria augmentado o pe­
rigoso fanatismo dos, que conta­
vam com o reino temporal do

0  ensino religioso
E ’ preciso que todos e 

especialmente os paes .se 
compenetrem da grande ne­
cessidade de ensinar-se ás 
creanças a doutrinha, chris- 
tã, sem a qual a sociedade 
irá cada vez se tornando 
mais corrompida, retrogra-

1 dando para os nefandos tem­
pos do paganismo de abo­
minável memória.

Na lucta pela existencia, 
no embate dos interesses 
de uns contra os interes­
ses de outros, se não tiver­
mos a luz da moral chris- 
tã para guiar-nos nos mo­
mentos difíiceis, pisaremos 
sobre a justiça, só pensare­
mos nos nossos direitos, sem 
pensarmos nos nossos de- 
veres, e não trepidaremos 
em commetter as maiores 
injustiças para alcançar mor 
a realizaçao dos nossos pla­
nos de goso e felicidade. 
D ’ahi as fraudes do com- 
mercio, a dureza dos pa­
trões, a insubordinação dos 
empregados, a vida desre­
grada de muitos casados, a 
falta de pudor ató na mais 
alta sociedade, e isto ainda 
sem falar nos innumeraveis

em matéria religiosa.
Querer moralizar a socie- 

de sómente com a instruc- 
ção, é querer um impossi- 
vel. Se assim fosse, as ca- 
pitaes dos paizes mais ci- 
vilisados seriam^os lcgares 
mais isentos de crimes, e 
entretanto, pelas estatísti­
cas criminaes, sabemos que 
são justamente essas capi- 
taes os centros onde se com- 
mettem os maiores crimes. 
Falso é, portanto, aquillo 
que como um estribilho se 
repete a cada passo, isto é, 
que abrir uma escola é  fe­
char uma cadeia.Pois isso se 
verificará sómente quando 
nessa escola se ensinar a 
verdadeira religião que nos 
convence da existencia de 
um Deus justo que piemeia 
a virtude e castiga o pec- 
cado, chamando os bons pa­
ra o ceu e repellindo os 
maus para o inferno. Mas 
si nessa escola se ensina á 
creança que Deus é um 
mytho, que o ceu é um .so-l 
nho doirado de almas sim­
ples, e que o inferno não 
passa de um espantalho com 
que se procura amedrontar 
ao vulgo ignorante, nesse 
caso a escola, em vez de 
concorrer para a diminui­
ção dos crimes, concorrerá 
para o seu augmento, por­
que a instrucção nas mãos 
do impio se converte em 
instrumento para a pratica 
do mal.

Procuremos, pois, cada

OS MONUMENTOS DA 
TERRA

MINHA

tizar que seria immortal a sua 
Igreja, tinha tomado um grande 
•compromisso. Não o ignorava El­
le. Sabia que de todos os lados 
surgiriam obstáculos. Elle pró­
prio preveniu disso os discipulos: 
«Os homens, disse-lhes, ti veiam 
João Baptista que vivia no de­
serto e achavam-no selvagem.Vim 
Eu, comi com os menóres de vós 

je pretenderam que Eu era ami­
go dos peccadores públicos e be 
berrão, potator vini. Ora, não 
são os servos mais que o senhor: 
as calúmnias que lhe fizeram, a 
vÓ3 vo-las farão. Envio-vos quaes 
cordeiros ao meio dos lobos. Ar­
rasta r-vos-hão adiante dos prefei­
tos e dos tribunaes. Insultar-vos 
hão, dar-vos-hào á morte. Mas ar- 
receiae-vos daquelles que podem 
martar a alma, e não dos que 
podem matar o corpo. Demais, 
não descuideis do que haveis de 
dizer. Inspirar-vos-hei, no momen­
to mesmo, linguagem á qual nin 
guêm resistirá,.cui non poterunt

crimes de roubos, de feri­
mentos graves. assassinatos!um na medida de suas ior- 
commettidos com os maio-Jças, concorrer para a des- 
res requintes de perversi siminação do ensino reli- 
dade, e do numero sem nu- gioso em todas as cama- 
mero de suicidios até por j das sociaes para bem espi- 
motivos frivolos, o que tu- ritual e tambem temporal 
do denota falta completa de 
fé, falta essa resultante da

resistere. Se estas cousas vos an' 
nuncío, é wfim de não serdes sur“ 
prehendidos quando se dérem- 
Tende confiança, venci o mundo; 
serão.maióres que os meus os 
prodígios vossos, porque estou 
comvosco até o fim dos tempos.»(2j 
Vedê-los vós: Jesus conhece os pe­
rigos que esperam a sua Igreja, 
mas prediz que ella triumpha- 
rá sempre, non praevalebunt ad- 
versus eam. Por consequencia, in­
dependentemente da sua divinda­
de que é o nervo impotente da 
sua grande obra, Jesus Christo, 
proporcionando os meies ao fim, 
dá á autoridade da sua Igreja 
uma fórma, uma constituição, ca­
pazes de ás mais brutas violên­
cias resistir, de corresponder ás 
necessidades mais variadas dos 
tempos e d’excitar por toda par­
te uma admiração unânime. Ne­
nhum dos legisladores mais fa­
mosos da antiguidade soube com­
binar com sabedoria tanta as mo­
las complicadas duma constituí­

das familias e dos indiví­
duos.

ção social. Lycurgo, Sólon, Numa, 
foram impotentes para dotar Es- 
parta, Athenas e Roma de uma 
fórma d’autoridade que rivalizas­
se com a constituição da Igreja, 
ainda de longe, em estabilidade, 
energia, flexibilidade adaptadora, 
força de expansão. E ’ essa cons­
tituição assombrosa que vou ex­
por-vos, esta tarde dizendo-vos:

Io. Quaes são as fórmas diver­
sas que a autoridade póde entre 
os homens revestir, e qual a que 
escolheu Jesus-Christo;

2°. Quaes as qualidades neces­
sárias que uma constituição so­
cial digna de de tal nome deve 
ter, e a que eminente grau se 
elevam essas qualidades, na cons­
tituição da Igreja;

3o. Quaes são os diversos mo­
dos da transmissão do poder nas 
sociedades humanas, e qual des­
ses modos preferiu Christo.

Em três palavras: constituição 
da Igreja, qualidades que destin-

Os monumentos servem 
para aclarar os tempos pas­
sados, e lemos nelles, como 
nas paginas de um livro 
aberto, tudo aquillo que fo­
ram e fizeram aquelles que 
os ergueram.

E, como nos diz Verona, 
a produção artistica de um 
povo, quando alcança ca­
racteres de excellencia e 
duração, irradia como de 
um fóco luminoso em redor, 
e leva aos que o cercam, 
ou que de algum modo en­
tram em com tacto com el­
le, germens polificuos de 
cultura, de ensino e de es­
timulo.

E é por assim entender­
mos que vamos bosquejar 
o historico da fundação des­
ses monumentos, desses bel- 
los templos, que tanto em- 
bellezaru a nossa terra, co­
mo tambem bem alto fa­
lam do espirito de piedade 
dos nossos antepassados,de­
monstrando tambem o seu 
apurado gosto artístico,

A  narração histórica da 
fundação desses templos mos 
trar-nos-á o alto gráo de 
c.Jtura dos nossos maiorès, 
sua grande piedade e a sua 
generosidade* e assim o co ­
nhecei-a, servir-nos-á de en- 
sinameeto, servir-nos-á de 
estimulo; porque, justo é 
que, conhecendo os grandes 
feitos de nosso» maiores, a 
sua geandeza d ’alma,a sua 
nobreza de caracter, a sua 
sua firmeza na fé, o seu 
grande amor a terra em 
que nasceram, não só os 
admiremos, como tambem 
procuremos seguil-os nos 
exemplos que nos legaram.

Dito isto, cremos ter dito

guern essa constituição, modo de 
transmissão do poder nessa cons­
tituição, tal será o objecto im­
portante desta conferência. Quan­
do avista as Pyrâmides o viajan 
te que atravessa o valle do Nilo, 
não tem elle precisão de que lhe 
demonstrem que aquelles monu­
mentos famosos são obras de gi­
gantes: basta-lhe um relance pa­
ra disso convencer-se. Bastar-vos- 
ha igualmente, Senhores, conside­
rar a constituição da Igreja para 
vos conveneerdes de que Jesus- 
Christo é Deus.

(1) S. Math. X X V III, 18,19,2C
(2) Comquanto no original f] 

gure isto como citação, não cre 
mos que como tal o fizesse o Au 
tor; pois, conforme se colhe d< 
texto, são meios pedaços coorde 
nados e, até, livremente tradu 
zidos. ( Trad.)

(Continua)
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o bastante que justifique 
este nosso trabalho.

Para alguns valor nenhum 
terá o que vimos escreven' 
do, para outros real valor 
terá; porem, assim como não 
nos ufanamos com os elo­
gios destes, tambem não 
nos molestamos com o des- 
demdaquelles. Amando mui­
to a terra em que nasce­
mos, nosso fito não é ou­
tro senão tornal-a conhe­
cida e admirada em sua 
bella e fulgurante historia.

Em 1871 o benemerito y- 
tuano Oliveira Cezar, que 
aqui em Y tú mantinha,por 
esse tempo, um jornal, “ A 
Esperança“ , publicou unij 
interessante folheto, intitu­
lado “ Notas Históricas de 
Y tu “ ; notas essas, que diz 
elle, foram extrahidas de ve­
lhos ar chi vos e por infor­
mações de pessoas fidedignas.

Nesse folheto, hoje raris- 
simo, esse distincto ytuano 
descreve tão somente a fun­
dação dos templos existen­
tes, por esse tempo, em Y tu ’.

Neste nosso modesto tra­
balho serve-nos de base em 
muitos pontos esse interes­
sante folheto no qual aliaz, 
de par com dados exactos 
que conseguimos obter nota­
mos pequenos enganos e om ’

arabcscos e florões de suas 
columnas, e leiamos ali uma 
grande parte da histeria 
doste grande povo tão cheio 
de gloriosas tradições.

Y tu1 8— 3— 922.
F. Nardy Filho

DE SALTO

Do correspondente, em 9 do 
corrente: ■

O nosso digno vigário revrno 
sr. padre Arthur Leite de Sou* 
za nomeou os srs. Antouio de 
Almeida Campos, Antonio Alves 
Cruz, João Garcia e João Pauli- 
no Mendes Ma Silva para, em 
commissão, angariar donativos pa 
ra as lestas da Semana Santa,que 
serão solemnes e brilhantes como 
sempre.

— O Dr. Presidente do Esta­
do, visitando ha dias esta cidade, 
prometteu ao srs. José de Arru­
da Mello, nosso correcto prefeito 
municipal, enviar um engenhei­
ro para fazer os orçamentos e 
levantar as plantas de uma nova 
ponte sobre o rio Jundiahy, nas 
proximidades da nossa estação da 
Sorocabana e bem assim de um 
edifício confortável e moderno 
para a Cadeia publica.

Esses dois urgentes melhora­
mentos, ha muito tempo recla­
mados pelo Salto, dependem ex­
clusivamente da bôa vontade do 
Governo Estadoal em mandal os 
executar, pois que a elle perten-

Grupo Escolar devido ao absur- 
surdo dispositivo da ultima Re­
forma da Instrucção Publica,que 
estabeleceu a edade de 9 anno 
para aqnells fim.

E o que ficam fazendo essas 
creanças em edade própria de i- 
niciarem a sua instrucção ? Per­
dendo tempo, com certeza.

Isto é o que se póde dizer:— 
reforma para reformar o que 
está bem feito l

MOVIMENTO RELIGIOSO
G U A R D A  DE HONRA AO 

SS-SAORAMENTO 
Domingo, 12 de Março de 

1922
Igreja Matriz

•

A  exposição do SS Sacra’ 
mento será feita na missa 
das 7 horas.

O encerramento terá lu­
gar as 7 horas da carde com 
a recitação do terço, ladai­
nha e bençam,

Notas e Noticias

Banco Commercial do 
Estado de S. Paulo
Inaugura-se amanhã, ás 

11 horas, a agencia do“ Ban- 
co Commercial do Estado de 
S. Paulo“ , nesta cidade, no 
edifício em que funccionou 
a “ Loja Flor de Maio“ .

E ’ o primeiro banco qi>e 
se abre nesta cidade, que 
muito [tem a lucrar com 
esse importante melhora­
mento, especialmente para 
as suas transaccões com m er 
ciaes com a praça de S.Paulo 

E ’ o caso de darmos pa­
rabéns á nossa amada terra 
que pela primeira vez em 
sua longa existencia vê re­
alizada a sua aspiração por 
esse melhoramento.

Gratos pele convite que 
nos foi feito pelo sr. J. Olavo 
deCarvalho para assistirmos 
a essa inauguração, farnos- 
emos representar

trepanação do parietal direito, 
levantando este osso, que se ha­
via afundado no celebro e extra- 
hindo 18 pedaços de osso prove­
nientes da fractura, de modo a 
libertar a massa encephalica da 
grande compressão que soffria, 
enconsequencia do grande trau­
matismo.

A operaçao que durou apenas 
20 minutos, apezar de melindro­
sa, correu sem incident9 algum. 
A criança, que apenas pronuncia­
va algumas palavras sem nexo e 
tinha a metade esquerda do cor­
po dotada de pouco movimento, 
á tarde já faliava mais clara­
mente e movia-se com mais de­
sembaraço, achando-se, actualmen- 
te, em condições favoráveis.

Estiveram presentes, como au- 
xiliares, os distinctos clinicos, srs. 
drs. Braz Bicudo e Pinheiro Ju­
nior.

Quem viu a pobre creança no 
estado gravissimo em que ficou, 
nos assegara que, si a mesma 
vier a restabelecer-se, será essa o- 
peração mais um triumpho da 
reconhecida pericia como opera­
dor, do distincto clinico sr. Dr. 
Antonio Constantino da Silva 
Castro,

missões que corngim os;e con* j cem.
tinuamos essas narrações até 
nossos dias.

A  cada narração da fun­
dação de,tem plo,acrescenta­
mos pequenas notas em que 
damos resumidas biogra- 
phias dos antigos ytuanos, 
mencionados no decorrer da 
mesma, bem como referen­
tes a factos e cousas que 
na mesma se fizer mensão.

Cremos assim fazer um tra­
balho que m erecerá umpou 
co de attenção e carinho de 
todos os que amem esta ter- 
rae desejem conhecel-a bem.

Cremos tambem que pelo 
facto de irmos escrever a- 
qui, o que já  por outrem 
fpi escripto, não seremos sen 
surado, mesmo porque nas 
narrações históricas não nos 
é dado phantasiar a nosso 
bello prazer, mas simples­
mente seguir a verdade dos 
factos.

Tanto nestes, • como em 
outros nossos escriptos. não 
nos move a menor vaidade; 
e assim sendo será de bom 
grado,atè como um especial 
favor que se nos façam.a- 
ceitaremos quaesquer corre-

Aguardemos, pois, o cumpri 
mento da promessa do Dr. Was 
hington Luiz.

— Nas eleições de Io. do cor 
rente compareceram ás Urnas 298 
eleitores. A . cha governísta obte­
ve 279 votos e a dissidente 19 
vetos.

Approximando-se a previa, que 
deve realisar-se em Ytú, para a 
indicação dos candidatos a depu­
tados estaduaes por este 4o. dis- 
tricto, nas , próximas eleições de 
26 de Abril, o eleitorado salten- 
se espera e confia que seja indi­
cado para nosso legitimo repre­
sentante no Congresso do Estado 
o prestante e distincto chefe po- 
litico, ytuano sr. dr. José de Al­
meida Sampaio Sobrinho.

Dos 24 municipios que consti­
tuem este 4o. districto eleitoral 
foi o de Ytú o que apresentou o 
maior resultado nas eleições de 
Io. do corrente com o extraordi­
nário numero de quasi mil e 
quatrocentos votos para a chapa 
governista.O

Procissão d© Cinzas
Esteve bastante concorri­

da a tradicional procissão de 
Cinzas, que ás 5 1|2 da tar­
de de domingo ultimo _saMü 
da igreja do O^TTde S.Fran­
cisco, e pefcorreu as ruas 
da Palma, Carmo e Direita, 
abrilhantada pelas corpora­
ções musicaes José Y ictorio 
e União dos Artistas.

JOVENS DE 1902
Ide alistar-vos sem de­

mora na Junta de A lis ­
tamento M ilitar afim de- 
cumprirdes o vosso dever 
de bons cidadãos brasileiros

Sem ana Santa
A  digna commissão encar 

regada de angariar esmolas 
para as solemnidades da Se­
mana Santa já anda per cor 
rendo a nossa cidade encon­
trando da parte dos catholi- 
cos ituanos ó generoso aco­
lhimento que era de esperar* 
se.

Festa de S.Benedicto
Realizar-se-á no dia 23 de 

A bril proximo, na igreja de 
S. Benedicto,a festa em hon­
ra do seu venerado orago.

Essa festa, que deixou de 
se realizar no dia 6 de janei­
ro, revestir-se-a, como

Acto louvável
Sabemos que a nossa Ga­

mara Municipal, no louvá­
vel afan de embellezar e me* 
lhorar a nossa cidade, vai de' 
sapropriar o predio sito a 
rua do Commercio, esquina 
da Travessa do Bom Jesus, 
no sentido de alargar essa 
Travessa, em continuação 
do que já foi feito no trecho 
entre as ruas de Sta. Rita e 
Flores.

Si tal se der merecerá s 
nossa Gamara mais uma vez 
os nossos applausos.

Tendo o Correio Paulistano costu m e de todo  o brilho 
declarado officialmente que os 
resultados das eleições de Io. de 
Março influiriam na apresenta­
ção dos candidatos a deputados 
estaduaes claro é que Ytú deve 
ser contemplado nessa apresenta­
ção e que o dr.Sampaio Sobrinho 
seja nella incluido.

O dr. Sampaio Sobrinho reside 
na séde do districto, que é Ytú.

cções sejam acompanhadas .py immensamente estimado não 
de provas que f*çam fé. Isó em Ytu como nas cidades vi- 

Repetimos, o nosso fito J sinhas. E’ independente, laborio- 
não é outro senão tornar so- in stad o  eA°„n.!st0; „ ^ ±
esta aossa querida e gran­
de terra conhecida e ad­
mirada em s u a  heróica h is­
toria,'e assim contamos com 
o arteilio de todos os ytua­
nos de boa vontade.

Um povo sem histeria,em 
povo sem tradições é um 
povo barbaro; abramos pois 
essas grandes paginas que 
nos apresentam os nossos 
bellos templos [na brancu­
ra de suas paredes, no dou­
rados de seus altares, nos

justo prestigio perante os poderes 
constituídos. E’ leal, franco, de­
mocrata sincero, serviçal e amigo 
de seus amigos. A sua candida­
tura e a sue. eleição serão feste­
jadas com vibrantes [palmas por­
que representam ellas o desejo 
intimo dos corações bem formados.

Para Salto será uma grande 
felicidade a eleição do dr. Al­
meida Sobrinho, pois que terá 
nelle um dedicado patrono dos 
seus direitos e um amigo devo­
tado do seu progresso.

— Muitas creanças de' 7 e 8 
annos, talvez 50, não consegui­
ram suas matrículas no nosso

Desastre
Um filho do sr. Pedro Fran- 

| ceschinelli, de nome Arlindo, de 
3 annos de edade, residente neste 
município, no bairro do Jacuhú, 
foi victima no dia 7 do corren­
te de um grande desastre.

Recebeu na cabeça um coice 
de animal que lhe fracturou o 

( craneo, na altura da região fronto- 
de parietal direita, acompanhada de 

perda de massa encephalica.
Trazido para a cidade, em es­

tado grave, foi antehontem, 9 do 
corrente, ás 8 horas, da manhã 
operado pelo sr. D r. Antonio Cons­
tantino da Silva Castro, que pra

Anniversarios
Fez annos. '
Dia 8, o sr. José Martinelli 
Fazem.
Hoje, o sr. Francisco Nardy 

Filho.
Dia 16, o sr. Benedicto Este- 

ves Rodrigues. .
Dia 17, o exmo. sr. dr.Antonio 

Constantino da Silva Castro.

Alistamenfo honroso
Expontaneamente se apre­

sentaram á Junta de A lis ta ­
mento Militar afim de se a- 
listarem os seguintes jovens 
da classe?*de 1902.

1 Benedicto Egydio dos 
Santos.

2 José H onorio 
Gabriel Pereira da Sil*1

va.
4
5
6
7
8 
9

P. Paulo
Foi nomeado coadjutor da 

parochia de S João Baptista
no Braz, S.Paulo, O nosso 11- J ticou a importante operação da 
lustre conterrâneo revmo.sr.

José Soares.
José deCamposTeixeira 
Ataliba daRocbaBorges 
Benedicto de Carvalho 
Benedicto Martins 
Benedicto Justino da 

Rocha
10 Sebastião Domingues

Failecimento
No dia 24 deFeveieiro ul­

timo falleceu na cidade de 
Apiahy o venerando ancião 
sr. Simão Teixeira, pae do 
sr. professor Firmino Teixoi 
ra, m. d. director do grupo 
escolar ‘Convenção de Y tú “

A ’ sua exma familia os 
nossos pezames.

Sil-P. Paulo Florencio da 
veira.

Nossos parabéns aos ca- 
tholicos daquella parochia, 
pois o seu coadjuctor é um 
sacerdote distincto pelas su­
as virtudes e incansável no 
serviço religioso.

S. Joáo de Deus
Quarta-feira, 8 do corren 

te, dia dedicado a S. João 
de Deus, padroeiro da Santa 
Casa desta cidade, houve na 
capella do estabelecimento 
missa resada ás 7 horas da 
manhã e bençam do Santis* 
simo Sacramento ás 7 horas 
da noite.

O que diz a importante revista “ Uniáo  
Pharmaceutica de S. Paulo14

(N. 8, de Agosto de 1919)
Ha produetos que, a despeito de sua composição não 

constituir originalidade,têm, todavia um valor que é rapi­
damente popularisado pelos seus optimos resultados. Está 
neste numero o VANADIOL,que a despeito de ser uma for 
mula de base de saes bem conhecidos, têm entretanto a gran 
de vantagem de uma feliz combinação de modo a constituir 
um produeto feliz, pelo bem que opera uos orgadismos en- 
fraquecidos.Tonico excellente dotado de um sabor agrada- 
vel ao paladar o VANAD10L tem conquistado,na classe dos 
preparados nacionaes um logar de destaque, por mereci­
mento.

Recommendamol-o aos collegas estabelecidos no inte­
rior, para que tenham em seus estabelecimentos asse pre­
parado, que tão bem reputado é nesta Capital,pelos excel- 
lentes resultados produzidos e provados pelo seu grande 
consumo no Brasil, Argentina e Europa.
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Subscripçao em beneficio da Sema­
na Santa angariada pela Commissão
D. Maria Dias Ferraz 
Gomes & Valente 
José Fratini & Doles 
Toledo Prado & Comp.
Julio Ribeiro de Carvalho
Escolastica Bicudo
Dr. Antonio C. da Silva Castro
Gonzaga Novelli & Comp.
Joaquim V ictorino de Toledo
Pharmacia Souza
P. Antonio Bueno de Camargo
Antonio Ferreira Dias
José de Pactua Castanho
Dr. Graciano Geribello
Em ilio José
Angelo Di Siero
José Antonio da Silva Pinheiro
Antonio S. Coelho
Dr. Antonio Seabra
Agneilo Cicero de Oliveira
J. Oliveira Car7alho
Antonio de Arruda Sampaio
Angelo J. de Almeida
Marcos Paulo de Almeida
Olympto Rodrigues de Arruda
Antenor Rodrigues de Arruda
José Leite de Camargo
João Baptista Claro

(Continua)

A C a s a  M a r t i n i
t

òofooo
õofooo
5o$ooo|
5o$ooo
4o$ooo
3o$ooo
3o$oco
3ofooo
3o$ooo
20$ooo
2o$ooo
2o$ooo
2o$ooo
2o$ooo
20$ouo
2o$ooo
2o|ooo
2ofooo
2o$ooo
2o$ooo
2o§ooo
2o$ooo
2o$ooo
2o$ooo
2o$ooo
2o$ooo*
2o$ooo

820$000

avisa aos seus freguezes que tem pães frescos todas as 
manhãs e do meio dia para a tarde, excepto aos domingos 
tarde e ás segundas feiras de manhã.

Previne tambem ao publico de qne tem sempre grande 
stock de toda e qualquer qualidade de massas preparadas co 
prichosamente em sua bem montada fabrica de macarrão.

As entregas serão feitas promptamente a domicilio.
Em breve serão installados novos melhoramentos tanto 

áa padaria como na fabrica de macarrão.
Rua de Santa Rita n. 81— Telephone 24

MARTIN!

Que pândegos !
Apezar de saber-se de an 

temão que nas eleições de 1* 
do corrente a chapa Bernar- 
des - Urbano tiiumpharia 
mesmo sobre" a sua adversa­
ria Nilo-Seabra, e não obs­
tante a grande maioria da 
votação da primeira sobre a 
segunda chapa, continuam 
os jornaes nilistas do R io e 
dos outros Estados favorá­
veis ao sr. Nilo a proclamar 
a victoria do seu candidato! 
Que tróça, que pandega de- 
senchabida essa dos que pen" 
sam que só escrevem para 
sandeus, que darão crédito a 
semelhante coragem em fal­
tar á verdade attestada pe­
los factos, e confirmada pe­
la eloquencia esmagadcra 
dos números!

E ’ demais, senhores nlis- 
tas, é demais> a vossa ousa­
dia. Se quereis que o vosso 
candidato triumphe, mesmo 
apezar da sua estrondosa der 
rota nas urnas livres, será 
necessário 'que recorraes a 
outro expediente, porque 
esse de forjar votação im a­
ginaria nâo dá resultado, e 
sómente .servirá para mos­
trar de que é capaz o nilismõ 
despeitado e envergonhado 
do fiasco.

jihorúa Carlota Antunes e sr. 
Sylvio Fonseca.

A todos, pois, os protestos do 
seu reconhecimento.

Ytú, 11 de Março de 1992. 
José Victorio de Quadros 

Maestro-director da Corporação 
Musical «José Victorio»

Beneficio em prol da C. M.«Jos 
Victorio»

Alugnel de íita 56S500
Programma 6S000
Sello de imposto 468300
Frete 2S300
Renda das entradas 4678300

Sa!do em beneficio 3558600

AGRADECIMENTO
O abaixo assignado, em seu no­

me e no da Corporação Musical 
“José Victorio“ penhorados vem 
agradecer ao distincto e generoso 
cavalheiro sr. Antonio Ladislau 
Coelho, esforçado emprezario do 
apreciado Cinema Parque, pelo 
beneficio dado, terça feira ulti­
ma, em prol dessa Corporação 
Musical.

Penhorados agradecem a todas 
pessoas que de algum modo se 
interessaram no exito desse bene 
ficio, e ao agradecer aos que se 
esforçaram no passar os bilhetes 
para esse espectáculo, pede liceD 
ça para destacar os nomes da se*

Editai de 1o. Praça
0  Doutor Antonio de Souza Bar 

ros, Juiz de Direito desta Co 
marca de Ytú, etc.
Faço saber aos que o presente 

edital virem, ou delle conheci­
mento tiverem que, a requeri­
mento de Lectacio de Barros Frei­
re, tutor dos menor es puberes 
Escolastica, Laura e Antonio de 
Barros Silva  ̂ com acquisciencia 
do Curador Geral ad-hoc, no dia 
13 do proximo mez de Março, 
ao meio dia, em frente ao edifi-J 
cio da Cadeia publica desta cida­
de, o porteiro dos auditorios, ou 
quem suas vezes fizer, trará a 
publico pregão de venda e afre- 
mataçâo, e venderá á quem mais 
der e maior lanço offerecer aci­
ma da avaliação de 8528000,par­
tes do sitio “Taguá“ com bem- 
feitorias, situado no municipio 
de Cabreúva, desta Comarca, a 
qual divide, em sua integridade, 
com propriedade que pertence­
ram a Derardo Martins de Mel­
lo e ao Dr; João Martins de Mel­
lo J unior,( hoje da familia Gal- 
vão, de Francisco da Silveira Ar­
ruda, de Ignacio Bueno de Ne- 
greiros e com pessoas cujo nome 
ignoram, no bairro do Retiro; 
partes, essas, pertencentes aos me­
nores supra referidos, sendo, a 
de cada um, do valor de 2848000. 
E para que chegue ao conheci­
mento de todos, mandei expedir 
o presente que será affixado e 
publicado, na forma da lei. Dado 
e passado nesta cidade de Ytú, 
aos 20 dias do mez de Fevereiro 
de 1922. Eu Antonio da Costa 
Pinho, Escrivão interino, o escre­
vi (a) Antonio de Souza Barros

^  As Emulsões ^  
Imitações Similares
se separam, fermentam 
e enrançam, irritando 
assim a mucosa do estó- 
rqago. O valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem conhecido nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitismo e 
Escrophula de creançaa.

A  Emulsão de Scott
de que se compõe este 
oleo, assimila-se com 
facilidade ab^organismo. 
Há que precaver-se con­
tra o emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi­
tutos damninhos. Peçam 
só a legitima Emulsão 
de Scott, com o rotulo 
do pescador com o ba­
calhau ás costas. 567

DR. M A N O E L  MARIA  
B U EN O

ADVOGADO 
Rua de Santa Rita, 81, c. YTU

o g ü a r a n o d

-regularisa o estomago e os in­
testinos, previne as fermenta­
ções acidas, é a lympha magi- 
ca restit aidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi­
palmente ao coração enfraque­
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do Dr,PereiraBarreto

A venda nas principaes pharmacias edr°9  
rias desta cidade

ESCOLfl DE COMMERCIO
Alameda Rio Branco n. 3 — Y T U ’

Estão funccionando regularmente as aulas deste estabe­
lecimento de ensino.

PROGRAMMA

Portuguez—Dr. José Leite Pinheiro.
Dr. Manoel Maria Bueno.

Arithmetica— D. Jessia L. Pinheiro.
Dr. Manoel Maria Bueno.

Francez — Dr. José Leite Pinheiro.
Pro. Augusto de Freitas.

Inglez — Pro f. Augusto de Freitas.
Escripturação Mercantil e Economia Politica—Sr. João > 

de Souza Amorim.
Historia do Brasq— D. Jessia L. Pinheiro.
Geographia—Dr. José L. Pinheiro.
Dactylographia^-Alfredo Jordão deCamargo

As aulas, que são mixtas, funccionam das 6 'as8  e das 
8 as 10 da noute.

Matricula permanente.

Traía-se na Escola cem o director prof Av< i Mo 
Freitas

TOSSES REBELDES ASTHMA 
use só Xaiope Divino

' Para a tube reulose em qual 
quer das suas manifestações  ̂
de ext\aordinario exito a Emul­
são de Scott. «Attesto que tenho 
empregado a Emulsão de Sc0tt 
em diversos doentes da minha 
clinica, scffrendo de fraqueza pul 
monar, e tuberculose incipiente, 
obtendo sempre os melhores re­
sultados, pelo que o considero um 
medicamento de primeira ordem 
Por ser verdade passo o presen­
te que assiguo sob juramento do 
meu grau.

Dr. Antonio Cardoso da Silva 
Bahia

— XAROPE DIVINO—
Na tosse das creanças—catharo— 
tosse comprida—E’ um prodigO

i£>•

[Advocacia em geral;

C. P. Sampaio Nctto 
Advogado

RONQUIDAO-CATHARRO NO 
PEITO

Rua do Commercio — 
Tel.‘ 189

-Xarope Divino

\ \  DR. CASTRO FREITAS
— AD VO G AD O —

Tiabalha no civel e no eom- 
mercial,e trata de cobran­

ças amigaveis e jndiciaes

Não tomeis 
Remedios 

Alcoolicos
O Alcool sempre produz um 
estimulo illusorio, mas afinal 
faz mais mal do que bem. 

Para fortalecer-vos, tomae

EMULSÃO SCOTT
In c o m p a rá v e l  
c o m o  R e m e d io  
e  c o m o  A lim e n t o .

S35
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LEOBALDO EONSECA
T abe lliáo de  Notas e Escrivão do Civil

Commercial e Orphãos
Encarrega‘se de inventários eiveis e or* 

phanologicos.
Prepara papeis para registro de firmai na 

Junta Commercial.
LA R G O  D A  M A T R IZ — N.— 12

CLIN ICA M EDICA E CIRÚ RG ICA
D0

Dr. Br az Bicudo de Almeida
Com longa pratica de clinica civ il e m iiital 
Tenente Medico do Exercito (de 2.a Linha)

Dispondo de uma optima sala de curati­
vos com os mais modernos aparelhos que ga­
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa­
zer quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, caute- 
risações.

Injeções para tratamento rapido das ane­
mias, esgotamento nervoso, ictericia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 da ma.nhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultoric e Residencia 
Rua do Commercio— 114— Telephone 94 

Y T IT

Advocacia em

C . P. Sampaio Netto . 
Advogado 1

R u a  do Commercio  —  52 
Tel. 189

—XAROPE DIVINO—

tfa tosse das creanças—catharo— 
tosse comprida—E* um prodigio

m —

O Gü AHa KOIv

regularisa o estomago e os in­
testinos, previne as fermenta­
ções acidas, é a lympha rnagi- 
ca restituidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi­
palmente ao coração enfraque­
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do Dr,PereiraBarreto

Lenha serrada
V ende se lenha serrada 

1 Carroça, 6$000.
Lenha, em toro *

1 carroça 12$000.
L U IZ  LEIS 

V illa N o v a —  Telephone,26

DR. M A N O E L MARIA  
B U EN O

ADVOGADO 
Ruajfe^ Santa Rita, 51, c. YTU

C o n v e m  M a r í e l l a r  !

Cornelio Pinho
Trata papeis de casamento 

— no Civil e Religioso—  
Residencia Rua Sta. Rita 24 

Y T U ’

PROF. AUGUSTO DE FREITAS
Ex-lente de Inglez do Lyceu 

de N. S. Auxiliadora de Cam­
pinas, do Collegio “Sacre Cceur" 
e do Instituto Commercial da 
mesma cidade.

Curso completo e methodico 
de preparatórios, linguas, pia­
no e harmonia,

Preços modicos
Trata-se a Alameda Barão 

do Rio Branco N. 3.
— YTU’—

F alta de som no
Falta de apetite
Pés frios
Esquecimento
Tontura
Desanime
Arrôto choco
Medo de morrer
Batimento de coração
Tremura de musculo

Zunido no ou­
vido

Rosto quente
Prisão d’ventre

Extremecimen 
to

8 usto de noite na cama 
Bocca ruim 
Mau halito
Enfraquecimento geral e pro 

gressivo

a  c u r a  pelo  E U  H R  v m D I C O  O E  A l C E S T E
— » Deposito e fabrica — Pharmacia Geribello 115 «—

ESCRIPTa
JOÃO BONI SOBRINHO 
Incnmbe-se de fazer qual‘ 
quer escripta por partida 
dobradas.

Os interessados podem di- 
rigir-séao «Hotel B on i».

Preços modicos 
Rua do Patrocinio ri. 43 

Telephone n. 224 Y T U ’

•». L u to  C m & r â m  Statfac tfttn

ém M m  Sftpft,! 
J* M à à  *

(fam WnfÜMifli | 
& fiksaU Cm • â» 9+ \ 

Portagum é» F» i

DR. SAMPAIO VIAN N A
- Capitão Medico -

—---- «O»——
Applica 914 em injecções intramusculares indolores 

e endovenoso allemão.
Tratamento especial das tuberculoses e outras moléstia 

contagiosas por injecções na veia 
Cura radical das hérnias, hydnoceles e fistulas 

Consultorio e residencia—Rua da Palma 13 C 
Das 8 ás 9 e 15 ás 17.

Y TU

flcççssorios ern geral para atitomo- 
veis, Pneíimaliços e Carrçaras de

AR MICHELIM
Grande sortimento a preços de catalogo,desafiando *qua^ 
quer concorrência.

Consultem os meus preçog antes de tazer as 
suas compras á LOJA «FLOR DE MAIO»

Rua do Commercio n. 94.F. F  de Toledo 
Thelepone —9—  Y T U ’

A t a m o  q a *  « b b  KBànfcft o f i s à »  
«Bfxr«fio com #ptima roaltaá» # 
Vtiam dê Nfàrir*, fnwwto dü 
otoroMiaiitMo flUoÓM Jo fi* A
^iln» Stlvrá*.

N i o  b « a it w  « w t  h w o b — b A | - 4  
** qo® 

um 
/o d o a  <

enpeoMiiáaáo 
t  q m  a  m í o b m  m & iám  é m  p  m  
»«aopla<Mta.

P̂eloiaa. 5 éú NeiwU Ai IMS
Dr. Lm» CM»

> « o £ f  í M ,  p e r q u *  o o n á i »  
preparado q t»  o A r t i d » 

to súntUrcs, oMfftÉtvUn

(Tirum

C O L Q R A N T E  S O R E L
Transforma em novos os vestidGS velhos

A  mais moderna,comoda,economica,scientifica das Tintns 
A condicionado em vidnnhos, com sua caixa e o modo 

simples de usal-o.
CORES AS M AIS V A R IA D A S E B E LL A S !

Laranja, Salmon, Cinza, Palha, Muron, Preto,. Violeta. Lilá 
Bordeaux, Fraise, Azul Mvrinho, Rosa,

Verde garrafa, Azul Natíer, etc.

Deposito e fabrica — «Pharmacia Geribello»
Rua do Commercio— 115— Telephone 230

A FEDERAÇÃO


